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Determinação dos Parâmetros de Compressibilidade 

 

Apresentam-se, a seguir, as curvas para determinação dos parâmetros de 

compressibilidade dos ensaios de adensamento realizados. 

 

 

Ensaio SIC 

 

 

 

Figura 32 – Curva tensão efetiva vs índice de vazios – Ensaio SIC 
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Figura 33 – Curva tensão efetiva vs índice de vazios – Ensaio SICu01 

 

 

 

 

 
Figura 34 – Curva tensão efetiva vs índice de vazios – Ensaio SICu02 
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Ensaios CRS 

 

 

Figura 35 – Curva tensão efetiva vs índice de vazios – Ensaio CRS01 

 

 

 

 

Figura 36 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de adensamento – Ensaio CRS01 
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Figura 37 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de permeabilidade – Ensaio CRS01 

 

 

 

 

 

Figura 38 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de variação volumétrica – Ensaio 
CRS01 
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Figura 39 – Curva tensão efetiva vs índice de vazios – Ensaio CRS02 

 

 

 

 

Figura 40 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de adensamento – Ensaio CRS02 
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Figura 41 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de permeabilidade – Ensaio CRS02 

 

 

 

 

 

Figura 42 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de variação volumétrica – Ensaio 
CRS02 
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Figura 43 – Curva tensão efetiva vs índice de vazios – Ensaio CRS03 

 

 

 

 

Figura 44 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de adensamento – Ensaio CRS03 
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Figura 45 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de permeabilidade – Ensaio CRS03 

 

 

 

 

 

Figura 46 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de variação volumétrica – Ensaio 
CRS03 
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Figura 47 – Curva tensão efetiva vs índice de vazios – Ensaio CRS04 

 

 

 

 

Figura 48 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de adensamento – Ensaio CRS04 
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Figura 49 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de permeabilidade – Ensaio CRS04 

 

 

 

 

 

Figura 50 – Curva tensão efetiva vs coeficiente de variação volumétrica – Ensaio 
CRS04 
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Determinação do Coeficiente de Adensamento 

 

 Apresentam-se, a seguir, as curvas referentes aos Métodos para a 

determinação do Coeficiente de Adensamento Vertical (Cv), para todos os 

estágios de carregamento. 

 

Método de Taylor 

 

 
Figura 51 – Curvas do ensaio SIC para o Método de Taylor. 

 

 
Figura 52 – Curvas do ensaio SICu01 para o Método de Taylor. 
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Figura 53 – Curvas do ensaio SICu02 para o Método de Taylor. 

 

 

 

 

Método de Casagrande 

 

 
Figura 54 – Curvas do ensaio SIC para o Método de Casagrande. 
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Figura 55 – Curvas do ensaio SICu01 para o Método de Casagrande. 

 

 
Figura 56 – Curvas do ensaio SICu02 para o Método de Casagrande. 
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Método da Linearização das Deformações Finitas 

 

 

 
Figura 57 – Curvas do ensaio SIC para o Método da Linearização das Deformações 
Finitas. 
 

 
Figura 58 – Curvas do ensaio SICu01 para o Método da Linearização das Deformações 
Finitas. 
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Figura 59 – Curvas do ensaio SICu02 para o Método da Linearização das Deformações 
Finitas. 
 

Método do Ajuste Retangular Hiperbólico 

Apresentam-se, a seguir, as curvas referentes aos estágios após a 

tensão de pré-adensamento. 

 
Figura 60 – Curvas do ensaio SIC e SICu para o Método do Ajuste Retangular 
Hiperbólico – Estágio ∆σ’ = + 40 kPa. 
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Figura 61 – Curvas do ensaio SIC e SICu para o Método do Ajuste Retangular 
Hiperbólico – Estágio ∆σ’ = + 90 kPa. 
 

 

 

 

 

 
Figura 62 – Curvas do ensaio SIC e SICu para o Método do Ajuste Retangular 
Hiperbólico – Estágio ∆σ’ = + 150 kPa. 
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Figura 63 – Curvas do ensaio SIC e SICu para o Método do Ajuste Retangular 
Hiperbólico – Estágio ∆σ’ = + 320 kPa. 
 

 

 

 

 

 
Figura 64 – Curvas do ensaio SIC e SICu para o Método do Ajuste Retangular 
Hiperbólico – Estágio ∆σ’ = + 640 kPa. 
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Ln u 

Apresentam-se, a seguir, as curvas referentes à dissipação de 

poropressão durante os estágios de carregamento dos ensaios SICu. São 

mostrados os estágios após a tensão de pré-adensamento, pois estes definem 

melhor a dissipação da poropressão. São mostradas curvas independentes para 

cada estágio de carregamento e curvas mostrando todos os estágios. 

 

 

Figura 65 – Dissipação de poropressão durante os ensaios SICu – Estágio ∆σ’ = + 40 
kPa. 
 
 
 
 

 

Figura 66 – Dissipação de poropressão durante os ensaios SICu – Estágio ∆σ’ = + 90 
kPa. 
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Figura 67 – Dissipação de poropressão durante os ensaios SICu – Estágio ∆σ’ = + 150 
kPa. 
 

 

 

 

 

Figura 68 – Dissipação de poropressão durante os ensaios SICu – Estágio ∆σ’ = + 320 
kPa. 
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Figura 69 – Dissipação de poropressão durante os ensaios SICu – Estágio ∆σ’ = + 640 
kPa. 
 

 

 

 

 

 
Figura 70 – Dissipação de poropressão durante os ensaios SICu01 – Todos os estágios 
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Figura 71 – Dissipação de poropressão durante os ensaios SICu02 – Todos os estágios 
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